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Resumo - O manejo adequado do cultivo da mandioca (Manihot esculenta 
Crantz) em sistemas orgânicos de produção permite produtividade e qualida-
de ótimas, e valorização pelo mercado. Para isso, são necessários conheci-
mentos de manejo da cultura e do solo, bem como a utilização de cultivares 
produtivas. Em uma área sob cultivo orgânico, foram conduzidos dois experi-
mentos de competição, em delineamento de blocos ao acaso, em quatro re-
petições, sendo avaliados quatro cultivares e um clone no primeiro, safra de 
2013/ 2014; e seis cultivares no segundo, safra de 2014/2015. A produtividade 
de raízes foi menor no primeiro experimento que no segundo, possivelmente 
devido à deficiência de Mn, associada à condição de alto pH do solo; no segun-
do, a cultivar BRS 399, produziu a maior quantidade de raízes (38.823 kg ha-1). 
As cultivares IAC 576-70 (34.200 kg ha-1), BRS 397 (29.789 kg ha-1) e a BRS 
396 (28.578 kg ha-1) também foram muito produtivas. Quanto à qualidade 
culinária das raízes produzidas, não houve diferença significativa entre os 
acessos, porém as condições edafoclimáticas locais, nos dois experimentos, 
propiciaram a produção de raízes com ótimas qualidades culinárias. 
Termos para indexação: Sistemas de cultivo; macaxeira, aipim, Manihot 
esculenta, qualidade culinária.
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Performance of Table Cassava 
Genotypes in an Organic Production 
System of the Federal District
Abstract - The management of cassava (Manihot esculenta Crantz) in or-
ganic systems must be adequate in order to attain high root production and 
quality, as well as high market value. Crop management, soils and productive 
cultivars must be known in order to reach such targets. Two experiments were 
conducted with sweet cassava cultivars in an area under organic farm man-
agement practices, in a randomized block design, with four replications. The 
first, in the 2013/2014 crop year, evaluated four cultivars and a clone, and the 
second, in the 2014/2015 crop year, evaluated six cultivars. The soil pH value 
was very high which provided low levels of available manganese for the plants 
in the first experiment and, consequently, low root yields of the tested culti-
vars were reached. In the second experiment, the cultivar BRS 399 showed 
the highest root yield (38.823 kg ha-1). Cultivars IAC 576-70 (34.200 kg ha-1), 
BRS 397 (29.789 kg ha-1) and BRS 396 (28.578 kg ha-1) also produced high 
yield of roots. All genotypes cultivated in the organic system presented excel-
lent culinary quality. 
Index Terms: Manihot esculenta Crantz, cassava, organic cultivation, root 
production, cooking 
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Introdução 
A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma das principais culturas do 
país, possui cunho sociocultural relevante e desempenha um papel impor-
tante na dieta alimentar dos brasileiros, representando para a alimentação 
de muitas famílias a principal fonte de carboidratos (Mezette et al., 2013; 
Mezzalira et al., 2013). A produção de mandioca de mesa em sistema orgâni-
co de produção requer amplo conhecimento agronômico, como o manejo do 
solo e da cultura, que são fatores de produção importantes para a garantia da 
qualidade e do alto rendimento do produto a ser obtido. 
O grande desafio do sistema orgânico é o manejo do solo e da cultura 
sem a utilização de adubos químicos solúveis e pesticidas, privilegiando a 
manutenção da fertilidade dos solos de forma que seja rentável (Oliveira et 
al., 2008). De modo geral, as pesquisas científicas têm gerado tecnologias de 
produção orgânica para algumas culturas, como por exemplo, as hortaliças, 
mas são escassas para grande parte das culturas básicas da alimentação 
humana, como é o caso da mandioca. Assim, com um manejo adequado da 
cultura em sistema orgânico, a capacidade produtiva pode ser beneficiada, 
propiciando maior rendimento de raízes e maior valor de mercado.
A mandioca é uma planta rústica e adaptada às condições de solos ácidos, 
porém é uma cultura responsiva à correção e à adubação do solo e aos ou-
tros fatores de produção como a irrigação e a mato-competição. Devido à sua 
rusticidade, a cultura tem uma ampla adaptação a diferentes condições de 
clima e solo, sendo cultivada em todos os estados brasileiros (Albuquerque 
et al., 2014). Essas características a colocam como uma cultura chave para 
a transição agroecológica de unidades de produção convencionais em orgâ-
nicas (Devide; Castro, 2010). Contudo, ainda são inexpressivas a produção e 
as áreas com a mandioca em sistema orgânico. No Distrito Federal, a produ-
ção de mandioca é distribuída em 97,08% em sistema convencional, 2,63% 
em base agroecológica e 0,29% em sistema orgânico (Soares, 2013). 
Apesar de o sistema orgânico apresentar normas restritas de produção 
(Brasil, 2011), a grande variabilidade de solos e de formas de manejo dos 
sistemas orgânicos podem trazer problemas localizados relacionados à fer-
tilidade do solo para a cultura da mandioca (Staut, 2012). Os agricultores de 
sistemas orgânicos do Distrito Federal, por exemplo, relatam o aparecimento 
de manchas amareladas nas folhas de mandioca e baixa produtividade. Tais 
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manchas foram identificadas como deficiência de manganês em algumas cul-
tivares de mandioca cultivadas em solos com pH elevado, devido ao excesso 
ou à má incorporação do calcário aplicado (Fialho et al., 2013). O Mn pode 
se tornar insolúvel e se adsorver à matéria orgânica em solos com elevado 
teor de matéria orgânica, elevado pH (Santos; Tupinambá, 1982; Raij, 1991), 
além de ter a absorção pelas plantas reduzida em solos com teores elevados 
de P, Cu e Zn (Malavolta, 1980). 
Várias experiências em áreas de produção e de alguns trabalhos de pes-
quisa realizados com mandioca sob cultivo orgânico, em diferentes regiões 
do Brasil, enfatizam a importância do manejo e apontam as principais cultiva-
res a serem plantadas em cada região (Devide; Castro, 2010). Em condições 
de cultivo orgânico, existe a necessidade de adequação da adubação e a uti-
lização dos genótipos melhor adaptados (Silva, 2007). Assim, é importante a 
escolha da cultivar que melhor responda ao sistema, que seja mais eficiente 
no uso dos nutrientes disponíveis no solo, conviva em maior equilíbrio com a 
população de insetos, pragas e patógenos do ambiente, com menor perda de 
produtividade (Lima et al., 2002).
Por essa razão, é de fundamental importância a avaliação e a indicação 
de cultivares adaptadas às condições de cultivos orgânicos ou agroecoló-
gicos, que tenham maior eficiência na obtenção de nutrientes do solo e na 
produtividade (Silva, 2005). Entretanto, ainda não foram indicadas cultivares 
de mandioca de mesa especificamente para o sistema orgânico de produção 
no Distrito Federal e entorno.
Dessa forma, este estudo objetivou avaliar o desempenho de genótipos 
de mandioca de mesa de polpa amarela selecionados para o sistema con-
vencional no Distrito Federal e entorno, em sistema orgânico de produção.
Metodologia
Contextualização experimental
Em uma propriedade rural de produção de hortaliças com certificação 
orgânica desde 2007, localizada no Núcleo Rural do Lago Oeste, Brasília, 
Distrito Federal (15º40´24.57”S 48º09´53.01”O), foram conduzidos dois ex-
perimentos: (1) avaliação de cinco cultivares de mandioca de mesa (safra 
2013/2014); (2) avaliação de seis cultivares de mandioca de mesa com adi-
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ção de 3,0 kg ha-1 de Mn no sulco de plantio (safra 2014/2015), conforme 
recomendação de Souza et al. (2009).
O clima, conforme a classificação de Köppen, é do tipo AW, tropical com 
estação seca. A precipitação média anual na região é 1.478 mm, 93% entre 
outubro e abril, e as temperaturas médias mínimas e máximas são 17,7 °C e 
27,1 °C, respectivamente (Climatempo, 2020). O solo foi classificado como 
Latossolo Vermelho-Amarelo de textura argilosa (Embrapa, 2013). 
Inicialmente, uma amostra de solo composta de 20 subamostras de uma 
área de referência de 0,5 ha, com vegetação nativa (Cerradão), foi coletada 
na propriedade e duas amostras compostas das áreas, nos dois experimen-
tos (Tabela 1). As áreas haviam sido previamente adubadas e cultivadas no 
sistema orgânico, seguindo o manejo do agricultor, de forma que os experi-
mentos não necessitaram de uma nova adubação. Por apresentarem altos 
valores de pH, o que leva comumente à deficiência de micronutrientes, nota-
damente do Mn na cultura da mandioca, foi realizada adubação com 3 kg ha-1 
de sulfato de manganês no segundo experimento.
Tabela 1. Atributos químicos e granulometria de amostras de solo coletadas na ca-
mada de 0 cm a 20 cm de profundidade em área de referência de Cerrado original na 
propriedade orgânica e dos experimentos de competição de cultivares de mandioca1.
Atributo do solo Solo de referência (Cerradão)
Área dos experimentos
Safra 2013/2014 Safra 2014/2015
pH em água 5,17 7,07 6,27
P (mg dm-3) 0,54 160,5 219,3
K (mg dm-3) 19,5 413,6 351,6
S (mg dm-3) - 10,5 31,8
Ca (cmolc dm-3) 1,11 7,3 8,2
Mg (cmolc dm-3) 0,57 2,0 2,4
Al (cmolc dm-3) 0,27 <0,1 <0,1
MOS (mg g-1) 41,8 39,1 34,0
Zn (mg dm-3) 0,4 49,0 59,5
Mn (mg dm-3) 4,2 49,6 53,4
Cu (mg dm-3) 0,1 1,1 1,4
B (mg dm-3) 0,5 0,5 0,6
Fe (mg dm-3) - 33,5 49,2
Areia (g kg-1) 330 266 265
Silte (g kg-1) 276 337 336
Argila (g kg-1) 388 390 399
1Embrapa (2013); MOS = Matéria orgânica do solo.
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Embora não seja recomendada adubação com Mn para a mandioca em 
solos com teor acima de 5,0 mg dm-3 pelo método Mehlich-1 (Souza et al., 
2009), em condições de alto pH, que favorece sua deficiência, aplicação de 
forma localizada (no sulco de plantio) de fonte solúvel de Mn pode ser reco-
mendada (Camberato, 2004).
Experimento 1 – Genótipos de mandioca de mesa,  
safra 2013/2014
Foram avaliados cinco genótipos de mandioca de mesa, mantidos no 
Banco de Germoplasma de Mandioca do Cerrado (BGMC) (Tabela 2). O deli-
neamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. 
A seleção dos genótipos avaliados tomou como base a coloração amarela 
da polpa das raízes, característica de preferência do mercado consumidor 
de mandioca de mesa no DF e Entorno. Utilizaram-se como testemunhas as 
cultivares IAC 576-70 (BGMC 753) e BRS Moura (BGMC 1289), indicadas 
para o sistema convencional de cultivo da região (Fialho et al., 2009; Vieira 
et al., 2009; Vieira et al., 2011). Cada parcela foi composta por quatro linhas 
com dez plantas, em espaçamento de 1,20 m entre as linhas e 0,80 m entre 
as plantas (38,4 m2), sendo a área útil composta pelas 16 plantas das duas 
linhas centrais das parcelas (1.536 m2).
O plantio foi realizado em 6/9/2013, em sulcos com 8 cm de profundidade, 
com manivas-sementes selecionadas com 20 cm de comprimento, realizan-
do-se três capinas manuais ao longo do ciclo da cultura. Foram realizadas 
irrigações suplementares por aspersão com 30 mm a cada 12 dias, até o 
início do período chuvoso em outubro.
Tabela 2. Genótipos de mandioca de mesa avaliados no primeiro experimento com 
os seus respetivos códigos do Banco Regional Germoplasma Mandioca Cerrado 
(BGMC) e nome comum. 
Genótipo Nome comum
BGM 753 Japonesinha/IAC 576-70
BGMC 1289 BRS Moura/Taquara Amarela
BGMC 1476 BRS 399
BGMC 1468 BRS 396
Clone 450/08 Clone 450/08
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A colheita foi realizada aos 12 meses após o plantio, sendo avaliados al-
tura das plantas (AP, m); altura da primeira ramificação (APR, m); massa da 
parte aérea fresca sem a cepa (PPA, kg); produtividade de raízes (PR, t ha-1); 
teor de amido nas raízes por meio do método da balança hidrostática (AM, %) 
(Grosmann; Freitas, 1950); e  tempo de cocção (TC, minutos) (Alves et al., 
2005). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-
-se o programa Genes (Cruz, 1997), sendo as médias comparadas pelo teste 
de agrupamento de Scott-Knott (p<0,05). 
Foi realizada amostragem de folhas, coletando-se a primeira folha expan-
dida de todas as plantas da parcela útil, aos 4 meses após o plantio, sendo 
as folhas secas a 60 ºC até peso constante, moídas e analisadas (N, K, P, 
Ca, Mg, S, Mn, Cu, Fe e Zn). Os teores de nutrientes foliares foram subme-
tidos à análise de normalidade e de homogeneidade de variâncias e as mé-
dias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), utilizando o programa 
SigmaPlot (versão 12, Systat Software, Inc., San Jose, California).
Experimento 2 - Cultivares de mandioca de mesa,  
safra 2014/2015
Considerando os resultados do experimento anterior, em que os genótipos 
avaliados apresentaram severa deficiência de Mn, instalou-se esse segundo 
experimento objetivando avaliar o comportamento de um novo grupo de cul-
tivares de mandioca de mesa em área próxima semelhante ao experimento 
anterior. Avaliaram-se seis cultivares de mandioca de mesa com coloração 
amarela da polpa das raízes, conservadas no Banco de Germoplasma de 
Mandioca do Cerrado (BGMC) (Tabela 3).
Tabela 3. Cultivares de mandioca de mesa avaliadas no segundo experimento com 
os seus respetivos códigos do BGMC e nomes comuns. 
Cultivar Nome comum
BGMC 753 Japonesinha/IAC 576-70
BGMC 982 Pioneira, IAPAR 19, De Fritar, Amarelinha
BGMC 1289 BRS Moura/Taquara Amarela
BGMC 1476 BRS 399
BGMC 1468 BRS 396 
BGMC 1469 BRS 397
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O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro 
repetições. A seleção dos genótipos avaliados foi realizada com base na 
coloração amarela da polpa das raízes e adaptação à região. As cultivares 
BGMC 982 (Pioneira, IAPAR 19), BGMC 753 (IAC 576-70) e BGMC 1289 
(BRS Moura) foram consideradas como cultivares testemunhas por serem 
indicadas para o cultivo no sistema convencional na região à época de con-
dução do trabalho (Fialho et al., 2009; Vieira et al., 2009; Vieira et al., 2011). 
O plantio do experimento foi realizado em 27/2/2014 e a colheita 14 meses 
após. O tamanho das parcelas, os parâmetros avaliados da planta e as aná-
lises estatísticas seguiram os mesmos procedimentos apresentados no ex-
perimento 1. Adicionalmente, avaliou-se a massa do terço superior da planta 
(1/3 Sup), em virtude da sua importância na utilização para alimentação ani-
mal, pelo pequeno produtor de mandioca. Com base nos atributos químicos 
da área experimental (Tabela 1) e, em face aos sintomas de deficiência de Mn 
apresentados pelos genótipos de mandioca no experimento 1, embora não 
seja recomendada adubação com Mn para a mandioca em solos com teor 
acima de 5,0 mg dm-3 pelo método Mehlich-1 (Souza et al., 2009), foi realizada 
uma adubação utilizando o sulfato de manganês, na dosagem de 3 kg ha-1 de 
Mn no sulco de plantio (Santos;  Tupinambá, 1982; Camberato, 2004; Fialho; 
Vieira, 2013).
Resultados e Discussão
Experimento 1 – Cultivares de mandioca de mesa,  
safra 2013/2014.
Os resultados da análise de variância revelaram diferenças significativas 
entre os genótipos a 5% de probabilidade para todos os atributos agronômi-
cos avaliados (Tabela 4), exceto para a altura da primeira ramificação (APR) 
e tempo de cocção das raízes (TC) que apresentaram médias de 0,78 m e 
14,50 minutos, respectivamente, evidenciando variabilidade genética entre 
os genótipos para a maioria dos caracteres aferidos.
Os coeficientes de variação experimental variaram de 14,07% para o ca-
ráter AP a 6,71% para o caráter AM (Tabela 4), conferindo boa precisão ex-
perimental ao experimento.
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Tabela 4. Médias da altura da planta (AP), massa da parte aérea sem a cepa (PPA), 
produtividade de raízes (PR) e amido (AM) em genótipos de mandioca em sistema 
orgânico no primeiro experimento. 
Genótipo AP PPA PR AMm ---------- kg ha-1 -------- %
IAC 576-70 1,38 b 11.877 c 12.007 c 26,67 a
BRS 397 1,97 a 24.642 a 14.886 b 23,87 b
Clone 450/08 1,91 a 26.570 a 15.374 b 25,81 a
BRS 399 1,59 b 10.045 c 21.257 a 20,27 c
BRS Moura 1,58 b 21.265 b 10.510 c 28,80 a
CV (%) 14,07 12,85 9,25 6,71
Média geral 1,68 18.888 14.806 25,08
Amplitude# 0,59 16.525 10.747 8,53
*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott 
(p<0,05); #diferença entre a maior e a menor média.
 Para a massa fresca da parte aérea (PPA), as cultivares que tiveram 
o menor desempenho foram a IAC 576-70 (BGMC 753), com média de 
11.887 kg ha-1 e a BRS 399, com 10.045 kg ha-1, enquanto os melhores foram 
o Clone 450/08, com 26.570 kg ha-1 e a cultivar BRS 397, com 24.642 kg ha-1 
(Tabela 4). Os valores de PPA são importantes para alguns aspectos do ma-
nejo da cultura, como a disponibilidade de manivas-sementes, facilidade de 
tratos culturais, de plantio mecanizado, entre outras (Vidigal Filho et al., 2000; 
Otsubo; Lorenzi, 2004; Fialho et al., 2009; Vieira et al., 2009; Silva et al., 2011; 
Hisano et al., 2013; Vieira et al., 2015), além da possibilidade de utilização 
da parte aérea como forragem na alimentação animal e na consorciação com 
outras culturas, visando melhor índice de aproveitamento da área (Fernandes 
et al., 2016) .
A produtividade de raízes (PR) da cultivar BRS 399 foi 28% e 30% su-
perior em relação ao Clone 450/08 e cultivar BRS 397, respectivamente. As 
cultivares BRS Moura e a IAC 576-70 tiveram as menores produtividades 
de raízes, de forma que a BRS 399 produziu 77% e 102% a mais que a IAC 
576-70 e BRS Moura, respectivamente. Vários autores enfatizam a variabi-
lidade existente no comportamento da cultura da mandioca, quanto à pro-
dução de raízes de reserva, em função das características genéticas e das 
condições edafoclimáticas locais (Vidigal Filho et al., 2000; Otsubo;  Lorenzi, 
2004; Fialho et al., 2009; Vieira et al., 2009; Passos et al., 2014; Vieira et al., 
2015; Cardoso et al., 2017).
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Entretanto, os rendimentos de raízes obtidos estão muito abaixo do po-
tencial produtivo já expressado em sistemas de cultivo convencional para as 
cultivares testemunhas BRS Moura e IAC 576-70. Além disso, o tempo de 
cocção (média de 14,50 minutos), está muito abaixo do encontrado na litera-
tura. Fialho et al. (2009), avaliando o comportamento de cinco cultivares de 
mandioca de mesa no Distrito Federal, sob manejo convencional, verificaram 
produtividade média de raízes da cultivar IAC 576-70 de 37,40 t ha-1 e um 
tempo de cozimento médio de 27,42 minutos. Vieira et al. (2015), estudando o 
comportamento de oito cultivares de mandioca de mesa em área experimental 
em Unaí, MG, sob manejo convencional, verificaram produtividade de raízes 
da cultivar IAC 576-70 de 35,62 t ha-1 e um tempo de cozimento de 22 minutos 
na safra de 2010/2012. Na safra de 2011/2013, a produtividade de raízes foi de 
35,67 t ha-1 e o tempo de cozimento de 22,48 minutos. Neste mesmo trabalho, 
a produtividade de raízes da BRS Moura, obtida na safra de 2010/2012, foi de 
33,38 t ha-1 e o tempo de cozimento de 19,67 minutos. Na safra de 2011/2012, 
a produtividade foi de 41,98 t ha-1 e o tempo de cozimento de 28,47 minutos. 
No presente experimento, o tempo de cozimento de 14,5 minutos (média 
dos cinco genótipos) foi inferior aos valores obtidos no sistema convencional 
para as cultivares IAC 576-70 e BRS Moura (Fialho et al., 2009; Vieira et al., 
2015), embora não se possa inferir que essas diferenças estejam associadas 
aos sistemas de cultivo, já que são diferentes as condições de solo e nutri-
ção, clima, períodos de cultivo e idade das raízes. Lorenzi (1994) destaca 
que a qualidade culinária das raízes de mandioca de mesa está diretamente 
relacionada ao seu tempo de cozimento, ou seja, quanto menor o tempo de 
cozimento, melhor sua qualidade culinária. 
Quanto à porcentagem de amido nas raízes (AM), verificou-se uma varia-
ção de 20,27% a 28,80%, para as cultivares BRS 399 e BRS Moura, respecti-
vamente (Tabela 4). Esse caráter, considerado secundário no melhoramento 
de mandioca de mesa, apresenta importância apenas quando se vislumbra o 
aproveitamento das raízes para duplo-propósito (mesa e indústria), quando, 
por exemplo, se pensa na produção de farinha amarela. Em tal cenário, é 
esperado que as cultivares apresentem tores ao menos 30% de amido nas 
raízes (Vieira et al., 2015).
A produtividade média obtida de 14,8 t ha-1, abaixo da esperada, pode es-
tar relacionada a fatores limitantes locais, possivelmente associados ao alto 
pH do solo (Tabela 1), induzindo à deficiência de Mn nas plantas (Figura. 1) 
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Esta pode ser aventada pelos sintomas característicos da deficiência obser-
vadas na parte aérea de todos os genótipos, denominado amarelão (Santos; 
Tupinambá, 1982; Oliveira et al., 2008; Fialho;  Vieira, 2013), sendo mais 
expressivos nas cultivares IAC 576-70 e BRS Moura. 
Figura 1. Sintomas de deficiência de manganês nas folhas de mandioca no  
primeiro experimento.
Os teores de nutrientes nas folhas de mandioca (Tabela 5) revelaram que 
não houve diferença entre as cultivares nos teores de S, N e K, com médias 
de 3,6 g kg-1; 50,7 g kg-1; e 26,1 g kg-1, respectivamente. Os teores de S e N 
são considerados suficientes, enquanto o de K foi superior ao nível de sufi-
ciência (Howeler, 2002), o que pode ser explicado pelos teores muito altos 
de potássio no solo (1,06 cmolc dm-3, Tabela 1, que equivale a 413 mg dm-3). 
Os teores de Mn nas folhas, segundo Howeler (2002), revelam que todas as 
cultivares estão em estado considerado muito deficiente (Tabela 5), coerente 
com os sintomas foliares (Figura 1) e possivelmente explicando as baixas 
produtividades de raízes no experimento. Os teores dos demais micronutrien-
tes são adequados, exceto para o clone 450/08, em que os teores foliares de 
Cu, Fe e Zn são considerados deficientes. Os teores de Ca e Mg das cultiva-
res IAC 576-70 e BRS 399 são classificados como deficientes, enquanto as 
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Experimento 2 – Cultivares de mandioca de mesa,  
safra 2014/2015
Observam-se diferenças significativas entre as cultivares (p<0,05) para 
todas as características avaliadas, exceto o tempo de cocção – TC (média 
= 15,33 minutos), evidenciando a elevada variabilidade entre as cultivares 
(Tabela 6). Como também verificado no primeiro experimento, os valores de 
TC foram muito inferiores aos obtidos por Fialho et al. (2009) e Vieira et al. 
(2015) em sistema convencional de manejo da cultura. Esses resultados su-
gerem um efeito local na melhoria da qualidade culinária das raízes. A preci-
são experimental foi demonstrada pelos baixos coeficientes de variação da 
análise de variância, os quais variaram de 3,26% para o teor de amido nas 
raízes – AM – a 8,57% para a altura da primeira ramificação – APR (Tabela 6).
Tabela 6. Médias da altura da planta (AP), altura da primeira ramificação (APR), 
massa do terço superior da planta (1/3 SUP) e parte aérea sem a cepa em (PPA), 
produtividade de raízes (PR) e teor de amido nas raízes (AM) das cultivares de man-
dioca em sistema orgânico avaliadas no segundo experimento.
Genótipo
Característica*
APR AP 1/3 SUP PPA PR AM
---------- m ---------- --------------------- kg ha-1 --------------------- %
BRS 396 1,3 a 2,37 a 10.076 b 24.975 b 28.578 c 27,9 b
BRS 397 0,9 b 1,94 c 17.281 a 38.999 a 29.789 c 27,2 b
BRS 399 1,0 b 2,19 b 17.175 a 39.903 a 38.823 a 24,4 c
IAC 576-70 0,7 c 1,85 c 9.838 b 23.063 b 34.200 b 29,8 a
Pioneira 1,0 b 2,34 a 7.495 c 18.180 c 17.746 d 30,4 a
BRS Moura 1,0 b 1,95 c 9.841 b 24.975 b 17.485 d 31,4 a
Coeficiente de variação (%) 8,6 4,2 7,6 5,9 6,3 3,3
Média geral 1,0 2,1 11.951 28.505 27.770 28,5
Amplitude# 0,6 0,5 9.786 20.819 21.077 6,0
*Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre pelo teste de agrupamento de Scott-Knott 
(p<0,05); #diferença entre a maior e a menor média.
Para as características altura da primeira ramificação (APR), altura da 
planta (AP), massa do terço médio superior (1/3 SUP), massa da parte aérea 
(PPA) e teor de amido das raízes (AM), as cultivares foram divididas em três 
grupos distintos. A APR da cultivar IAC 576-70 foi 44% menor que a BRS 396. 
Da mesma forma, a AP da cultivar IAC 576-70 foi 22% menor que a da BRS 
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396. Já para as médias do PPA, as cultivares BRS 399 e a BRS 397 apre-
sentaram desempenho 54% e 53%, respectivamente maior que a Pioneira; 
42% e 41%, respectivamente maior que a IAC 576-70; e 39,92% e 36%, res-
pectivamente, maior que a BRS Moura. Tendo como base o comportamento 
das cultivares testemunhas IAC 576-70, Pioneira e BRS Moura, verifica-se 
que os valores médios obtidos para o PPA foram muito inferiores aos obtidos 
por Vieira et al. (2015) e superiores aos obtidos por Fialho et al. (2009), em 
condições de cultivo convencional. Foram também superiores aos valores 
verificados no primeiro experimento (Tabela 4). Os resultados evidenciam 
as diferenças no comportamento das cultivares em função das condições 
locais. Ressalta-se que, nesse experimento, o pH do solo era significativa-
mente inferior em relação ao solo do experimento 1, tendo-se ainda aplicado, 
no experimento 2, 3,0 kg ha-1 de Mn para suprir a deficiência detectada no 
experimento anterior (Figura 1).
A massa do terço superior da planta – 1/3 SUP – das cultivares BRS 397 
e a BRS 399 – foi superior em relação às demais cultivares avaliadas (Tabela 
6). O valor do 1/3 SUP da cultivar Pioneira foi 56,62% e 56,36% menor que 
das cultivares BGMC 397 e BGCMC 399, respectivamente. Essa caracterís-
tica é importante quando da utilização da parte aérea da mandioca na ali-
mentação animal. Fernandes et al. (2016) mencionam que a parte aérea da 
mandioca pode ser uma alternativa para redução dos custos de produção 
na atividade pecuária, visto que é um subproduto pouco aproveitado pelos 
produtores rurais. 
Quanto ao teor de amido – AM – verificou-se uma amplitude de 24,45% a 
31,36% para as cultivares BRS 399 e BRS Moura, respectivamente (Tabela 
6). Característica importante apenas para agricultores familiares que cultivam 
mandioca de mesa objetivando o duplo propósito de atender o mercado in 
natura e o de indústria de farinha ou polvilho (Vieira et al., 2015).
Quanto à produtividade de raízes (PR), a cultivar BRS 399 foi significati-
vamente superior às demais, com produtividade 122% e 118% superior às 
cultivares BRS Moura e Pioneira, respectivamente (Tabela 6). Por sua vez, a 
cultivar IAC 576-70 teve um comportamento intermediário, com PR somente 
12% menor que a BRS 399. Esse valor de PR obtido pela cultivar IAC 576-70, 
mesmo que inferior em relação à BRS 399, está muito próximo ao alcançado 
por essa cultivar em sistema convencional (Fialho et al., 2009; Vieira et al., 
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2015). Por outro lado, os valores médios de PR das cultivares testemunhas 
Pioneira e BRS Moura foram muito inferiores aos obtidos anteriormente por 
esses autores. Os valores médios de PR das cultivares IAC 576-70 e Pioneira 
foram superiores aos obtidos em sistema de cultivo convencional, no campo 
experimental da Embrapa Cerrados (Fialho et al., 2009), 18.516 kg ha-1 e 
17.543 kg ha-1, respectivamente. Da mesma forma, a PR das cultivares Pioneira 
e BRS Moura, em sistema orgânico de cultivo, foi inferior (41.729 kg ha-1 
e 43.720 kg ha-1, respectivamente), em cultivo convencional, em solos de 
Cerrado de Paracatu, MG (Santos Filho et al., 2008). 
Comparando-se os valores médios das variáveis aferidas (APR, AP, PPA, 
PR e AM) com relação às cultivares de mandioca de mesa comuns (BRS 
397, BRS 399, IAC 576-70 e BRS Moura) testadas nos dois experimentos 
(Tabelas 4 e 6), verifica-se que foram superiores no segundo (Tabela 6). 
Contudo, observou-se que a cultivar IAC 576-70, aparentemente mais sen-
sível à deficiência de Mn, ainda apresentou produtividade inferior à obtida 
por Fialho et al. (2009). No presente trabalho, comparando-se os resultados 
dos dois experimentos, as diferenças na PR foram mais expressivas para as 
cultivares IAC 576-70 e BRS 397, respectivamente185% e 100% superiores 
no segundo experimento (Tabela 7).
Tabela 7. Gradiente de aumento da produtividade de raízes (PR) do experimento 2 
em relação ao experimento 1 para as cultivares de mandioca de mesa cultivadas em 
sistema orgânico. 
Tratamento
Produtividade de raízes (kg ha-1) Gradiente de aumento
2013/2014 2014/2015 (kg ha-1) %
BRS 397 14.886 29.789 14.903 100,11
BRS 399 21.257 38.823 17.566 82,63
BRS Moura 10.510 17.485 6.975 66,36
IAC 576-70 12.007 34.200 22.193 184,83
Média 14.665 30.074 15.409 105,07
Os resultados de produtividade de raízes dos dois experimentos indicam 
que o comportamento das cultivares foi fortemente influenciado pelos fatores 
de produção local, entre esses possivelmente a maior biodisponibilidade do 
Mn do solo do segundo experimento (Tabela 1) cujo pH (6,27) foi significa-
tivamente inferior em relação ao primeiro experimento (7,07) e a adição de 
manganês via fertilizante (3 kg ha-1 de Mn no sulco de plantio) no segundo 
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experimento. Essa assertiva também pode ser verificada visualmente pelos 
sintomas de deficiência de manganês na parte aérea das cultivares (“ama-
relão”), que também esteve presente no segundo experimento (Figura 2), 
porém menos intenso em relação ao primeiro (Figura 1).
Figura 2. Sintomas de deficiência de Mn nas folhas de cultivares de mandioca no 
segundo experimento.
Conclusões
A maior produtividade de raízes de mandioca foi obtida pela cultivar BRS 
399, sendo também promissoras as cultivares IAC 576-70, BRS 397 e BRS 
396. As cultivares de mandioca de mesa responderam de forma diferente às 
condições locais em sistema orgânico, mas com baixa produtividade de raí-
zes no experimento 1 (safra 2013/2014), possivelmente devido à deficiência 
de Mn associada à condição de alto pH do solo.
A condição de menor pH do solo e a adubação com Mn realizada no expe-
rimento 2 (safra 2014/2015) possivelmente foram responsáveis pelas maio-
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Fatores não determinados das condições locais propiciaram a produção 
de raízes com ótimas qualidades culinárias para todas as cultivares testadas.
A continuidade das avaliações de cultivares elites de mandioca de mesa 
em sistema orgânico e em diferentes localidades e anos no Distrito Federal e 
Entorno é de fundamental importância para estabelecer as melhores cultiva-
res, tanto em produtividade, quanto em qualidade culinária para as condições 
locais.
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